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CONSIDERAÇÕES ACERCA DA AFETIVIDADE NO ENSINO FUNDAMENTAL

ANDRÉ, Waldirene¹
RESUMO

Considerando a criança como sujeito histórico e social, o presente artigo procurou compreender 
como ocorre o processo de desenvolvimento afetivo e a construção de vínculos dessa natureza 
no Ensino Fundamental. Por meio de uma reflexão sobre as fases do desenvolvimento humano, 
os conceitos de afetividade e a construção de vínculos, foi possível analisar como a cognição e 
o afeto operam juntos, e que a escola, mais precisamente o professor, como agente mediador, 
converge não só para as apropriações do meio externo ou para os aspectos relativos à cognição, 
mas em muito contribui para as apropriações de aspectos ligados à afetividade, sendo esta 
última tão importante quanto a primeira, consolidando assim a necessidade de o professor 
considerá-las na sala de aula.
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ABSTRACT

Considering the child as a historical and social subject, this article sought to understand how 
the affective development process and the construction of  bonds of  this nature occur in 
Elementary School. Through a reflection on the stages of  human development, the concepts 
of  affectivity and the construction of  bonds, it was possible to analyze how cognition and 
affection operate together, and that the school, more precisely the teacher, as a mediating agent, 
converges not only for the appropriations of  the external environment or for aspects related to 
cognition, but it contributes a lot to the appropriations of  aspects linked to affectivity, the latter 
being as important as the first, thus consolidating the need for the teacher to consider them in 
the classroom. classroom.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como finalidade refletir sobre a importância das relações afetivas dentro da 
sala de aula envolvendo professor e aluno das séries iniciais. Sabe-se que a criança na Educação 
Infantil está inserida em um contexto voltado à área afetiva e ao iniciar o Ensino Fundamental o 
tratamento recebido está pautado em atividades obrigatórias de leitura e escrita, ficando a parte 
afetiva para segundo plano.

CONCEPÇÕES DE JEAN PIAGET SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA 
CRIANÇA

Jean Piaget (1896-1980), estudioso interacionista formado em Biologia e Filosofia, dedicou-
se a investigar a construção do conhecimento. Estudou cuidadosamente a forma pela qual as 
crianças construíam seus conhecimentos lógicos, com a finalidade de compreender a evolução 
e desenvolvimento do conhecimento humano (DAVIS; OLIVEIRA, 1994).

As crianças possuem características físicas diferenciadas, sua cidade ou local também 
podem ser distintos, mesmo assim elas possuem características universais como a maneira como 
nascem, a fragilidade e desenvolvimento.

De acordo com Davis e Oliveira (1994) a noção de equilíbrio é o alicerce da teoria de 
Piaget, pois qualquer organismo que possui vida relaciona-se com o meio em que vive por meio 
da tentativa de manter um estado de equilíbrio, superando as perturbações surgidas no decorrer 
das etapas a serem seguidas. Dessa forma, o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio de 
diversos desequilíbrios e equilibrações, ou seja, diante de uma nova situação, o indivíduo pode 
entrar no estado de desequilíbrio.

Sendo assim, o próprio Piaget (2007) relata que:

A cada instante, pode-se dizer que a ação é desequilibrada pelas transformações que aparecem 
no mundo, exterior ou interior, e a cada nova conduta vai funcionar não só para restabelecer 
o equilíbrio, como também para tender a um equilíbrio mais estável que o do estágio anterior 
a esta perturbação (p.16).

Ainda para Piaget, segundo Davis e Oliveira (1994), para que aconteça uma nova equilibração, 
dois fatores são necessários: assimilação e acomodação.

Dois mecanismos são acionados para alcançar um novo estado de equilíbrio. O primeiro recebe 
o nome de assimilação. Através dele o organismo – sem alterar suas estruturas – desenvolve 
ações destinadas a atribuir significações, a partir da sua experiência anterior, aos elementos 
do ambiente com os quais interage. O outro mecanismo, através do qual o organismo tenta 
restabelecer um equilíbrio superior com o meio ambiente, é chamado de acomodação. Agora, 
entretanto, o organismo é impelido a se modificar, a se transformar para ajustar às demandas 
impostas pelo ambiente (p. 38).
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O desenvolvimento psíquico tem início desde o momento do nascimento da criança, 
terminando somente na fase adulta, onde este indivíduo está totalmente desenvolvido pela 
maturação dos seus órgãos, porém observa-se o fato que este desenvolvimento psíquico dá-se 
por meio do equilíbrio, considera Piaget. Ainda, sobre o desenvolvimento mental da criança, 
acrescenta:

O desenvolvimento, portanto, é uma equilibração progressiva, uma passagem contínua de 
um estado de menor equilíbrio para um estado de equilíbrio superior. Assim do ponto de 
vista da inteligência, é fácil se opor a instabilidade e incoerência relativas das ideias infantis à 
sistematização de raciocínio adulto (PIAGET, 2007, p. 13).

O funcionamento psicológico das crianças é diferente dos adultos, por isso Piaget investigou 
sobre como, através de quais mecanismos, a lógica das crianças se transforma na lógica do 
adulto (DAVIS; OLIVEIRA, 1994).

Porém, de acordo com Piaget (2007), este desenvolvimento quando é atingido totalmente 
na fase adulta dá início a uma nova fase, a de regressão, pois este indivíduo encontra-se na fase 
da velhice, e na criança este desenvolvimento é contínuo.

Portanto:

[...] o desenvolvimento mental é uma construção contínua, comparável à edificação de um 
grande prédio que, à medida que se acrescenta algo, ficará mais sólido, ou à montagem de um 
mecanismo delicado, cujas fases gradativas de ajustamento conduziriam a uma flexibilidade 
e uma mobilidade das peças tanto maiores quanto mais estáveis se tornassem o equilíbrio. 
Mas, é preciso introduzir uma importante diferença entre esses dois aspectos complementares 
deste processo de equilibração. Devem-se opor, desde logo, as estruturas variáveis – definindo 
as formas ou estados sucessivos de equilíbrio – a um certo funcionamento constante que 
assegura a passagem de qualquer estado para o nível seguinte (p. 14).

Para o autor, estas estruturas variáveis são as formas pelas quais há a organização mental, 
sendo elas estabelecidas em dois aspectos: motor ou intelectual de um lado e afetivo do outro, mas 
com duas dimensões: individual e social. No entanto, em cada estágio nota-se o aparecimento 
de características relacionadas com o período desta passagem sendo que pode-se diferenciá-los 
dos estágios anteriores por possuírem estruturas próprias em cada nível.

De acordo com Piaget (2007), a criança passa por quatro etapas de desenvolvimento e 
a cada fase são adquiridas novas estruturas cognitivas. As etapas propostas por Piaget são as 
seguintes: Sensório-motora (0 a 2 anos); Pré-operatória (2 a 7 anos); Operatório-concreta (7 a 
11/12 anos) e Operatório-formal (11/12 anos em diante).

No entanto, considerando a faixa etária em destaque nesta pesquisa serão priorizadas as 
características da criança ao final do período pré-operatório e início do operatório-concreto.

Período Pré-operatório (2 a 7 anos):
No segundo estágio definido por Jean Piaget, o aparecimento da linguagem destaca-se 

como um fator de extrema importância, pois possibilitará mudanças nos aspectos afetivos, 
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intelectual e social da criança, havendo assim um desenvolvimento do seu pensamento. No 
início do período, nota-se que a criança ainda não domina totalmente a linguagem, pois parte 
do seu repertório verbal por meio da imitação, ressaltando também que ela ainda não possui 
o conceito de número nesta etapa de seu desenvolvimento (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 
2002).

Sobre a linguagem, um meio de comunicação de fundamental importância para os seres 
humanos, o próprio Piaget (2006) relata que:

A aquisição da linguagem, tornada acessível nesses contextos de imitação, cobre finalmente 
o conjunto do processo, assegurando um contato com outrem muito mais vigoroso do que a 
simples imitação e permitindo, portanto, à representação nascente aumentar os seus poderes 
apoiada na comunicação (p. 55).

Nesta fase, o pensamento da criança é diferente dos adultos, pois é marcado por um 
egocentrismo, ou seja, a criança parte do princípio que tudo ao seu redor está relacionado a ela, 
centrado no seu próprio eu, não conseguindo colocar-se no lugar do outro, perpetuando assim 
até o final do período (DAVIS; OLIVEIRA, 1994).

Segundo as autoras, este egocentrismo, como é denominado por Piaget, caracteriza também 
o aspecto afetivo com o predomínio dos sentimentos interindividuais. O fato de a criança desta 
etapa estar centrada em si mesmas acaba dificultando também o trabalho em grupo.

Assim sendo, de acordo com Piaget (2007):

Com o aparecimento da linguagem, as condutas são profundamente modificadas no aspecto 
afetivo e no intelectual. Além de todas as ações reais ou materiais que é capaz de efetuar, como 
no curso do período precedente, a criança torna-se, graças à linguagem, capaz de reconstituir 
suas ações passadas sob formas narrativas, e de antecipar suas ações futuras pela representação 
verbal (p. 24).

A criança do pré-operatório tem seu pensamento baseado na percepção imediata, não tendo 
ainda a noção de reversibilidade, ou seja, “[...] a criança não é capaz de perceber que é possível 
retornar, mentalmente, ao ponto de partida” (DAVIS; OLIVEIRA, 1994, p. 43).

No aspecto afetivo, nesta etapa, as crianças utilizam-se dos sentimentos de antipatia 
e simpatia. “A simpatia, então, de um lado supõe uma valorização mútua e, de outro, uma 
escala de valores comuns que permitem trocas”. Com isso, as crianças demonstram simpatia 
principalmente àquelas pessoas com as quais elas se identificam (PIAGET, 2007, p. 38). Porém 
“[...] a antipatia nasce da ausência de gostos comuns e da escala de valores comuns” (Ibidem).

As crianças começam a desenvolver o juízo moral, com o aparecimento dos primeiros 
sentimentos morais como o amor, temor, respeito e obediência. As crianças na fase ré-operatória 
demonstram respeito pelos pais ou pessoas mais velhas, ou seja, indivíduos que julgam superiores 
e a eles obedecem, é a moral da obediência (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2002).

Nesse sentido, Piaget (2007, p. 53) relata que “[...] os sentimentos morais se originam do 
respeito unilateral da criança em relação a seus pais, ou ao adulto, e também como esse respeito 
estabelece a formação de uma moral de obediência ou heteronomia”.
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Observa-se que a criança não possui autonomia, aceitando tudo o que lhe é imposto. Porém, 
por meio da cooperação, aparece um novo sentimento, o respeito mútuo, que a criança nutre 
pelos amigos.

[...] o respeito mútuo conduz a formas novas de sentimentos morais, distintas da obediência 
exterior inicial. Podem citar, em primeiro lugar, as transformações referentes ao sentido da 
regra, tanto a que liga as crianças entre si, como aquela que as une ao adulto (Ibidem).

Período Operatório-concreto (7 a 11/12 anos):
Nesse período, a criança começa a desenvolver a construção da lógica, o que lhe permite 

perceber pontos de vista diferentes, saindo do egocentrismo intelectual e social que caracterizavam 
a fase anterior. Portanto, com esta superação a criança possuirá uma nova habilidade intelectual, 
que é a capacidade mental de coordenar as operações, porém com objetos concretos que podem 
ser manipulados ou que já tenham conhecimento (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2002).

Sendo assim, as crianças conseguem por meio do pensamento: 

- estabelecer corretamente as relações de causa e efeito e de meio e fim;
- sequenciar ideias ou eventos;
- trabalhar com ideias sob dois pontos de vista, simultaneamente;
- formar o conceito de número (no início do período, sua noção de número está vinculada a 
uma correspondência com o objeto concreto (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2002, p. 104).

Nesta fase, “[...] o pensamento é reversível: o sujeito pode retornar mentalmente, ao ponto 
de partida” (DAVIS; OLIVEIRA, 1994, p. 43). Ao coordenar as operações esta criança irá 
adquirir uma noção de conservação, característica do período das operações.

A relação afetiva entre os sujeitos envolvidos no processo ensinar-aprender, o exercício 
do diálogo, o fazer compartilhado, o respeito pelo outro, o estar aberto, o saber escutar e dizer 
configura-se como elementos de fundamental importância para a aprendizagem.

É imprescindível, então, que no contexto escolar trabalhemos a articulação afetividade-
aprendizagem nas mais variadas situações, considerando-a como essencial na prática pedagógica 
e não a julgando como simples alternativa da qual podemos lançar mão quando queremos fazer 
uma “atividade diferente” na escola.

CONTRIBUIÇÕES DE VYGOTSKY E HENRI WALLON PARA A 
COMPREENSÃO DO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

Para Vygotsky, o funcionamento psicológico depende das relações sociais e mediações 
estabelecidas entre o indivíduo e o meio onde vive. Acredita que o homem se constitui na 
relação com o outro e socialmente. Para ele, acrescenta a criança não é considerada como um 
ser passivo, mas sim um ser ativo em pleno desenvolvimento.

Assim sendo, de acordo com Davis e Oliveira (1994, p. 54):

Para Vygotsky, em resumo, o processo de desenvolvimento nada mais é do que a apropriação 
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ativa do conhecimento disponível na sociedade em que a criança nasceu. É preciso que ela 
aprenda e integre em sua maneira de pensar o conhecimento da sua cultura. O funcionamento 
intelectual mais complexo desenvolve-se graças a regulações realizadas por outras pessoas que, 
gradualmente, são substituídas por auto-regulações [...].

De acordo com o autor, a criança passa por todos estes níveis de desenvolvimento, sendo 
que este processo está em constante mudança, pois quando uma criança se encontra em uma 
determinada atividade não conseguindo realizá-la ela está no nível de desenvolvimento potencial.

De acordo com Vygotsky (1998) o desenvolvimento da aprendizagem tem uma relação 
intensa com a Zona de Desenvolvimento Proximal, pois os seres humanos necessitam de 
estímulos culturais para o desenvolvimento da aprendizagem. 

[...] É na zona de desenvolvimento proximal que a interferência de outros indivíduos é a mais 
transformadora. Processos já consolidados, por um lado, não necessitam de ação externa para 
serem desencadeados; processos ainda nem iniciados, por outro lado, não se beneficiam dessa 
ação externa (OLIVEIRA, 1993, p. 61).

Portanto, é essencial analisar o estado psicológico da criança, pois as atividades têm que 
assumir uma coerência com ele, de maneira que o educador deve propor desafios que a criança 
poderá realizar, com a sua mediação. “Assim como o adulto, uma criança também pode funcionar 
como uma mediadora entre uma outra criança e às ações e significados estabelecidos como 
relevantes no interior da cultura” (OLIVEIRA, 1993, p. 64). Diante desse fato, o educador 
deverá analisar quais habilidades já possuem para assim perseguir nos próximos aprendizados.

A origem das construções cognitivas está profundamente vinculada às interações sociais, 
nas quais a cooperação e a colaboração viabilizam o desenvolvimento nas atividades coletivas.

Aquele que está em processo de aprendizagem deve entrar em contato com o mundo 
da escrita por meio das práticas sociais. Essa é a maneira de provocar educação a partir da 
percepção e não apenas de conceitos, de forma que o saber possa ser construído ativamente, ao 
serem incorporadas informações que serão assimiladas significativamente.

Vygotsky (1998) afirma que é através da interação com outros membros da cultura que o 
homem interioriza as formas sócio-historicamente estruturadas do desenvolvimento psicológico. 
Os conceitos que a sociedade atribui às palavras variam e devem ser consideradas em suas 
transformações.

Segundo Oliveira (1993), quando um educador faz intervenções com os seus alunos, vários 
avanços psicológicos poderão ocorrer, pois estas mediações articulam a aprendizagem no 
desenvolvimento psicológico da criança. Esse ensino mediado por instrumentos e signos só 
ocorrem com o contato direto entre as pessoas.

Conceitos de Henri Wallon:
Assim como Jean Piaget, Henri Wallon também descreve o desenvolvimento da criança 

dividido em etapas. Na concepção walloniana são destacadas cinco etapas: Impulsivo-emocional 
(0 a 1 ano); Sensório-motor e projetivo (1 a 3 anos); Personalismo (3 a 6 anos); Categorial (6 a 
11/12 anos) e Puberdade e adolescência (a partir dos 11/12 anos). A passagem de um estágio 
para outro é marcada por rupturas, retrocessos e reviravoltas (GALVÃO, 2008).
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Para Wallon (2007), a criança ainda necessita do auxílio dos pais, porém como não é possível 
a presença constante da família na escola, a criança busca no educador o afeto que necessita. 
Diante deste contexto as crianças se agrupam sejam nas salas de aula ou nas brincadeiras, mas 
nem sempre esses grupos são iguais, pois elas não estão mais na fase de que tudo é voltado 
unicamente em um sentido podendo ser mudado a qualquer instante.

Nos anos iniciais da fase escolar, a criança entra em contato com diversos novos códigos, 
com representações e com organizações que precisa compreender e assimilar. É um salto muito 
grande em seu desenvolvimento e precisa estar vinculado com o correto direcionamento do 
mesmo para que ocorra de maneira satisfatória e producente.

O meio oferece muita resistência e exigências, nesse período, dificultado a iniciação da 
criança nesse novo universo. A estimulação psicossocial é necessária para que as demandas 
impostas  pelo  meio  não  surtam  efeito negativo na criança.

Fatores de saúde, intelectuais, emocionais, comportamentais, familiares, contatos com 
outras crianças, oscilações físicas e psicológicas, questões sociais e tantos outros aspectos 
podem influenciar o aluno que está em processo de adaptação ao novo meio, em que ele precisa 
entender seu papel e como desempenhá-lo.

Professores e pais são recipientes de fantasias, emoções, impulsos, agressividade, angústias, 
medos. O conforto e a estimulação oferecidos por esses dois agentes imprescindíveis no 
desenvolvimento da criança irão viabilizar um processo mais prazeroso, tranquilo e propenso 
ao sucesso. Para isso, é necessário estar atento à criança como um todo, inclusive às suas 
necessidades emocionais e físicas.

O desenvolvimento cognitivo acontece paralelamente ao social, e um age diretamente sobre 
o outro, influenciando de maneira positiva ou negativa, proporcionando novas perspectivas, 
novos estímulos, novas reações, novos caminhos e novos desafios a todo momento para a 
criança.

Todo ambiente de convívio é espaço de aprendizagem, inclusive no que diz respeito à 
aquisição da escrita. Códigos diversos rodeiam a criança o tempo todo em todos os âmbitos 
de sua vida, mediando sua relação com o meio por meio da linguagem que primeiramente se 
apresenta apenas como expressão oral, seguida pela possibilidade de registro gráfico.

Dessa forma, é necessário estar atento ao modo como a criança é assistida no  processo  
de  contato  e  internalização da  escrita,  levando  em consideração fatores decisivos que 
influenciarão diretamente no progresso e no sucesso da experiência.

Considerando a atuação na área educativa e o pleno desenvolvimento dos alunos como 
meta, cabe investigar se a afetividade está presente na ação pedagógica entre professor e aluno 
e se esse afeto contribui para o processo de aprendizagem. Assim sendo, o próximo capítulo 
abordará o tema afetividade na visão de vários autores.

O CONCEITO DE AFETIVIDADE

Ao se conceituar afetividade percebe-se que existem várias definições sobre o seu significado. 
Entre as várias conceituações, Ribeiro (2010, p. 403) define afetividade como “[...] atitudes e 
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valores, comportamento moral e ético, desenvolvimento pessoal e social, motivação, interesse e 
atribuição, ternura, interrelação, empatia, constituição da subjetividade, sentimentos e emoções”. 
Segundo a autoura, a afetividade é fundamenta para que um ambiente escolar seja apropriado 
no sentido de promover a aprendizagem dos alunos.

Segundo o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (FERREIRA, 2004, p. 61).

Afetividade. [De afetivo + - (i) dade.] S.f.1. qualidade ou caráter de afetivo. 2. Psic. Conjunto 
de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de emoções, sentimentos e paixões, 
acompanhadas sempre da impressão de dor ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado 
ou desagrado, de alegria ou tristeza. 

De acordo com Davis e Oliveira (1994) a afetividade caracteriza-se em amor, ódio, tristeza, 
alegria ou medo, sensações que levam o indivíduo a afastar-se ou aproximar-se das pessoas, ou 
vivenciar novas experiências. Nesta perspectiva o afeto inclui expressão e linguagem, como: 
sorrisos, gritos, lágrimas, olhar e rosto triste, boca fechada e sobrancelhas caídas, são algumas 
expressões que comunicam os sentimentos dos seres humanos.

Em seus estudos, Piaget abordou as relações entre afetividade, cognição e relações sociais, 
para melhor entender a gênese da moral (construção de valores e sentimentos). Ele defende que 
a construção de valores, considerando esses elementos afetivos como essenciais para explicar o 
desenvolvimento cognitivo (SOUZA, 2003).

Tendo como base os estágios de desenvolvimento propostos por Piaget, a autora destaca 
que no estágio pré-operatório esta questão afetiva necessita de maior atenção no que se refere 
às relações entre as pessoas. Nessa fase começam a surgir os primeiros sentimentos morais 
(amor, temor, respeito...), sendo estes sentimentos imprescindíveis para a determinação de uma 
moral heterônoma, pois se sabe que a criança heterônoma aceita as regras sem questionamentos 
(SOUZA, 2003).

Para Vygotsky, não há a separação entre a afetividade e o cognitivo, pois eles estão 
interligados entre si, fato que o autor critica a pedagogia tradicional em separar a afetividade 
da cognição. Diante disto, Vygotsky entende a afetividade como fator de contribuição para o 
desenvolvimento do indivíduo, ressaltando que o ser humano se desenvolve na interação com 
o meio social e cultural, para ele, afetividade e as emoções desenvolvem-se desde o nascimento 
(OLIVEIRA; REGO, 2003). 

A afetividade, para Wallon, é um fator primordial para o desenvolvimento dos seres humanos, 
assim sendo, conforme consideram Almeida e Mahoney (2009), na concepção walloniana a 
afetividade pode ser definida da seguinte forma:

Refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado de ser afetado pelo mundo 
externo e interno por meio de sensações ligadas a tonalidade agradáveis ou desagradáveis. A 
teoria apresenta três momentos marcantes, sucessivos, na evolução da afetividade: emoções, 
sentimentos e paixão (p. 17). 

Nesse sentido, Wallon considera a afetividade um fator essencial para o desenvolvimento da 
inteligência na criança, sendo que ao nascer o primeiro contato que a criança tem com o meio 
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social, é por meio dessa interação que se dá sua sobrevivência, por depender exclusivamente do 
outro (WALLON, 2007).

De acordo com Souza (2003), Piaget utiliza-se de muitos aspectos para explicar sua teoria 
sobre afetividade e cognição, no entanto, aqui serão descritos apenas aspectos que são necessários 
para a compreensão da atividade no âmbito escolar, em especial nas séries iniciais.

Almeida e Mahoney (2009) à luz da teoria walloniana, ressaltam que em suas análises 
com crianças do Ensino Fundamental I, observaram que os alunos demonstram sentimentos 
positivos (tranquilidade, entusiasmo, confiança, alegria e prazer), associados ao que sentem 
pelos educadores. Isso reforça a importância que os professores têm em desempenhar uma 
relação de afeto com os discentes, provocando neles diferentes reações.

Há ainda que se destacar a necessidade de atentar e refletir sobre a afetividade presente no 
processo de ensino-aprendizagem, bem como a de estarmos sempre muito atentos ao que 
nossos alunos e nossas alunas têm a dizer. Ouvi-los (as) falar sobre suas vivências e seus 
sentimentos na escola constitui-se num diferencial deste estudo, que mostrou que as crianças 
têm muito a comunicar e a informar, de forma autêntica e enriquecedora. A possibilidade de 
se expressarem de forma tão espontânea e verdadeira, como ocorreu, permitiu penetrar nesse 
universo afetivo e perceber o quanto a educação, hoje, precisa aprender ou saber lidar com ele 
(SAUD, 2009, p. 41).

Saud (2009) baseada na teoria de Wallon afirma que são diversos os fatores que contribuem 
para o ensino e aprendizagem, dentre eles está o envolvimento entre os alunos e professores e 
nesse envolvimento estão o respeito mútuo mantido uns pelos outros, a confiança, a segurança, 
o carinho, a admiração e a tranquilidade, enfim, um ambiente prazeroso capaz de propiciar o 
desenvolvimento da criança em todos os aspectos. Nesse sentido, percebe-se que o afeto está 
presente na relação professor-aluno, mesmo que não haja contato físico entre eles como os 
beijos e abraços, pois o educador capaz de ouvir seus alunos, conversar com eles e respeitá-los 
em suas especificidades também está demonstrando uma forma de afeto.

Ter a afetividade e a aprendizagem como tema implica enveredar por um caminho intrigante 
que envolve processos psicológicos difíceis de serem percebidos e desvendados. Apesar da 
existência de teorias e reflexões a respeito do tema, a escola continua priorizando o conhecimento 
racional em detrimento das relações afetivas. Vivemos uma cultura que desvaloriza as emoções, 
e não vemos o entrelaçamento cotidiano entre razão e emoção, que constitui o viver humano, e 
não nos damos conta de que todo sistema racional tem um fundamento emocional.

É imprescindível que no contexto escolar se trabalhe a articulação afetividade-aprendizagem 
nas mais variadas situações, considerando-a como essencial na prática pedagógica e não a 
julgando como simples alternativa da qual podemos lançar mão quando queremos fazer uma 
“atividade diferente” na escola. Essa articulação deve ser uma constante busca de todos que 
concebem o espaço escolar como lócus privilegiado na formação humana.

A afetividade não se restringe apenas ao contato físico. Conforme a criança vai se 
desenvolvendo, as trocas afetivas vão ganhando complexidade. Adequar a tarefa às possibilidades 
do aluno, fornecer meios para que realize a atividade confiando em sua capacidade, demonstrar 
atenção às suas dificuldades e problemas, são maneiras bastante refinadas de comunicação 
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afetiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo propiciou uma reflexão sobre a importância de estabelecer vínculos 
afetivos entre professor e aluno, pois nota-se o quanto a afetividade facilita no processo de 
aprendizagem dos discentes, principalmente nas séries iniciais.

Cabe à escola esforçar-se para proporcionar um ambiente estável e seguro, onde as crianças 
se sintam bem, porque nessas condições a atividade intelectual fica facilitada. Nesse sentido, 
alguns pontos que se julgam centrais para a compreensão do desenvolvimento afetivo e de seu 
papel na aprendizagem, devem ser discutidos.

 Na escola, a relação com o professor é o eixo de todas as relações e produções. Por um 
lado, a criança busca nele a referência adulta e confiança que ficou de fora, quando ela entrou 
para escola. Por outro lado, o professor é quem representa a instituição, com seu saber e suas 
leis.

O aluno tem de ver o professor não somente como alguém que vai lhe transmitir 
conhecimentos e preocupado com as explicações sobre determinado conteúdo, mas como 
alguém que, comprometido com a ação que realiza, percebe o aluno como um ser importante, 
com ideias e sentimentos que podem ser partilhados com ele. Nesse processo de interação 
humana, de intercâmbio, o conhecimento estruturado do professor, sua forma de expressão 
mais formal, seus valores e concepções se misturam aos saberes não sistematizados e empíricos 
dos alunos, aos seus valores e linguagens próprios de seu ambiente cultural.

A prática educativa é tudo isso: afetividade, alegria, capacidade científica, domínio técnico 
a serviço da mudança para um mundo melhor ou, lamentavelmente, da permanência do hoje. 
Desta forma espera-se contribuir com este trabalho, não apenas com esclarecimentos, mas 
também na prática pedagógica de alguns educadores. O afeto é indispensável na atividade de 
ensinar, entendendo que as relações entre ensino e aprendizagem são movidas pelo desejo e 
pela paixão e que, portanto, é possível identificar condições afetivas favoráveis que facilitem e 
estimulem a aprendizagem.

O sujeito constrói-se a partir das relações entre um mundo externo, estruturado pela cultura 
e pelas condições históricas, e por um mundo interno, não somente no aspecto cognitivo, 
mas afetivo, que envolve desejos, pulsões, sentimentos e emoções, portanto, é extremamente 
importante aproveitar essas relações na prática educativa.

Educar é ensinar a olhar para fora e para dentro, superando o divórcio, típico da nossa 
sociedade, entre objetividade e subjetividade. É aprender além: saber que é tão verdade que a 
menor distância entre dois pontos é uma linha reta quanto que o que reduz a distância entre 
dois seres humanos é o riso e a lágrima.

O reconhecimento do aluno enquanto indivíduo, sujeito e cidadão, é fundamental para 
que haja o estabelecimento de trocas enriquecedoras das experiências, as quais promovem a 
mobilização de estruturas de saberes significativos.
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